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GLUCK 
CHRtSTOPII Willibald Gluck, - nasceu 

no dia 2 de Julho de 1714 em Wei­
denwang, no alto Palatrnato. 

Seu pae era couteiro do principe Lobko­
witz e foi n ·uma 
modesta escola 
J'a ldeia que ence­
tou a sua educa­
cão. Aos doze an­
nos mandaram-o 
para o collegio 
dos Jesuítas de 
Kommotau onde 
continuou os seus 
es tu dos desde 
1726 a 1732; foi 
ali que começa­
ram os seus co­
nhecimentos de 
canto, violino, 
cravo e orgão e 
essa bagagem mu­
sical foi d'ali por 
dean te o seu unice 
recurso para vi­
ver. 

O joven artista 
foi benevolamente 
acolhido em Pra­
ga, essa pequena 
cidade de dille­
tantes que mais 
tarde foi o campo privilegiado de Mozart. 
Foram auspiciosos os debu tes de Gluck, 
como cantor e violinista nas egrejas e ti­
veram a fo r tuna de attrahir a attencão 
de um musico de valôr, P. Czernohorsiq, 
que lhe ensinou o violonccllo augmentando 
elle assim o numero de instrumentos de que 
podia tirar partido. Deu concertos em va­
rias cidades chegando a Vienna, onde sem-

pre protegido pelo principe J .obkowitz poude 
então completar os seus estudos musicaes. 

Pouco tempo depois visitou a l talia e de­
morado em Milão durante quatro annos a 
instancias de um nobre i caliano que presen­
tiu aquelle génio nascente, ali estudou ainda 
sob a direcção de Sanmartm e poude pro­

duzir a sua pri­
meira obra, a ope­
ra Artaserse re­
presen ta d a em 
174 1. 

Em menos de 
qua t ro annos es­
creveu ainda sete 
operas que foram 
re ceb idas nos 
theatros de Italia 
sempre com cres­
cente successo. 
Em Inglat<:rra foi 
menos feliz e Ha­
endel declarou 
detestavel a sua 
musica. Provavel­
mente o autor do 
Messias teria mo­
difkaJo a sua opi­
nião se tivesse po­
dido mais tarde 
ouvir o Orpheu 
e Alceste, as duas 
grandes composi­
ções d'aq uelle ta­
lento então em 

toda a sua plenitude e de que elle tanto 
desdenhára. 

De Inglaterr 1 passou a Franca, em uma 
época para elle das mais provéitosas pois 
lhe faculcou ensejo de escu tar a musi~a tão 
sobriamente expressiva de Rameau. 

Em 1749 encontramol·o em Copenhague 
onde compoz uma serenata em dois actos 
in titu lada Filide, para o rei da Dinamarca. 
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D'ali em deante compoz obras sobre obras 
notando-se n'ellas sempre progressos; corn­
tudo ainda o seu genio não tinha encontrado 
a verdadeira senda onde poderia desenvol­
ver-se em toda a sua amplitucle. Os librettos 
banaes dos Metastasio e Zeno eram para elle 
mesquinhos e a sua musa altiva encontrava-se 
mal á vontade quando tinha de engrinaldar 
com volatas vaudevilles francezes como o 
lvrogne corrigé e o Cadi dupé etc., etc. 

Finalmente encontrou collaborador con­
digno no librettista CalzabiBi que compre­
hendeu e entrou nas suas vistas dramaticas 
e assim a musica poude contar duas obras 
primas incomparaveis: Qrpheu (1762) e 
Alceste (1767). 

Entre estas duas obras de capital impor­
tancia Gluck escreveu ainda varias operas 
que não mencionaremos porque não foram 
d'aquellas em que o mestre poude patentear 
o maravilhoso poder do seu talento. Che­
gamos emfim a lplugénie en Aulide cujo 
libretto foi extrahido da t~agedia de Racine, 
por du Rollet, e que foi representada na 
opera de Paris devido á intervenção da rai­
nha Maria Antonietta, perante cuja autori­
dade, teve que ceder a má vontade dos mu­
sicos da orchestra ( 19 d' Abril de 1774). A 
rainha auxiliou poderosamente, n'aquella 
conjunccura, aquelle que em Vienna tinha 
sido seu professor de canto. 

Quatro mezes depois a Academie Royalc 
de Musique, enthusiasmada com o successo 
de lpliigénie, poz em scena uma traducção 
do Orpheu. O papel principal foi cantado 
por um sopranista chamado Legros, o qual 
exigiu que a sua parte fosse alteada de 
quarta. 1-Ja alguns annos, uma cantora admi­
ravel, M.me Viardot, cantou esse papel no 
tom exacto ém que foi escripto pelo auctor. 
glorificando-o ainda mais. ' 

Comtudo os amadores de musica italiana 
achavam falta de melodia na musica de 
Gluck ; suscitaram-lhe um rival na pessoa 
de Piccini que escreveu en tão em Paris uma 
opera cujo heroe era Roland. Gluck tinha 
tambem entre mãos o libretto d'outro Ro­
land, destinado egualmente á Academie 
Royale de Musique; acceitou portanto o 
repto e deu elle proprio o signal da luta 
publicando uma carta aberta, (em 1777). A 
guerra dos Gluckistas e Piccinistas conver­
teu o theatro da opera e os jornaes em 
ve rdadeiros campos de batalha. Os chefes 
dos partidos eram o ahbade Arnaud e la 
Harpe, o principe dos pedantes. 

N'uma das recitas <l'Alceste quando a 
can tora dizia uma das mais bellas phrases : 
li me dechire et m' arrache !e creur um es­
pectador gracioso exclamou C<A/i I Mademoi­
selle vous 111'arrache1 les oreilles. Ah/ mon-

sieur, replicou uú1 visinho, quellc jort1me si 
e' est pour vous en donner d' autres ! 

Em 3 de marco de 1777, Armide teve 
enorme successo, e isso fez ainda aquecer a 
intensidade da luta. La I-Inrpe escreveu ver­
sos satyricos que lhe valeram a seguinte res­
posta d'um amador que, dizia eUe:-- «ainze 
la musique et tous les instruments excepté 
la Harpe.» 

Os trocistas diziam que Gluck morava na 
rua do Grand Hurleur, Piccini, na rua des 
Peti ts chants e Marmontel, collaborador d'es­
te, na rua des Mauvaises Paroles. 

Com o tempo tudo serenou, Piccini ficou 
vencido e com elle a musica italiana. 

Gluck, artista de genio incomparavel, tinha 
mmtos defeitos sendo o primeiro um im­
menso orgulho. Era tambem avarento e be­
bedo. Juntou grande fortuna devida em parte 
ao seu trabalho e tambem no commerc10 de 
diamantes. O seu regulamento de vida era 
um circulo vicioso nCom o vinho vem a 
inspiração, com esta escrevo operas, ganho 
dinheiro, e torno a comprar vinho.» Este 
grande homem morreu miseravdmente de 
uma indigestão de aguardente. no dia 25 de 
novembro de 1787. M.me Gluck tinha-se es­
quecido de esconder o garrafão. 

Mas perante o artista radiante de gloria 
esquecem as miserias do homem. 

VmG1N1A 8AFTJSTA 
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A ESTATUA DE CARLOS GOMES 

EM 2 do mez passado inaugurava-se na 
praça Bento Quirino, em Campinas, 
a estatua do grande compositor bra-

zileiro Carlos Gomes, devida ao cinzel de 
Rodolpho Bernardelli. 

Apesar da chuva que não deixava Je ca­
hir, desde muito cedo que a vasta praca re­
gorgitava de povo, anc1oso de pagar ao seu 
glorioso conterraneo esta velha divida de 
gratidão. 

A' 1 e meia da tarde estavam presentes 
no local do monumento o governador de 
S. Paulo, dr. Jorge Tribiriçá, dr. Carlos Bo­
telho, Camara Municipal, commissão do 
monumento, autoridades locaes, officialidade 
r,o cruzador Carlos Gomes, representantes 
da imprensa de Campinas, S. Paulo, Rio e 
uma grande massa popular. 

Tomou a palavra o dr. Cesar Bierrenbach, 
a alma do grande movimento glorificador, 
e, em palavras vibran tes de emocão e en­
thusiasmo, fez a apologia do grande genio 
musical, trazendo o auditorio suspenso e 
empolgado pelo brilho das suas frases. 
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O maestro Sant'Anna Gomes, irmão do 
grande artista, mal contendo a commoção, 
abracou o orador, agradecendo-lhe em nome 
da fámilia Gomes a homenagem que Cam­
pinas prestava ao seu grande filho. 

Entre enthusiasticos aplausos falou depois 
o dr. Salvador de Mendonca, que recitou 
uma bella poesia de sua lavra. · 

A banda policial executou então a sym­
phonia do Guarany terminando assim a ce­
rimonia da inauguracão do monumento de 
Carlos Gomes, aliás a'pressada pela insistente 
chuva que cahia. 

Houve em seguida uma sessão solemne, 
promovida pdo Centro de Sciencias, Letras 
e Artes e a que concorreu uma numerosa e 
selecta assistencia. 

Foi presidida pelo dr. Rodrigo Octavio, 
sentando se á mesa o dr. Jor~e Tribiriçá, 
tenente Amaral, guarda-marinha Lobo, re­
presentantes da oficialidade do cruzador 
Carlos Gomes, Salvador de Mendonça, Lu­
cio de Mendonca e dr. Carlos Bolelho. 

Alem de varias discursos em 
que se relembraram as superio­
re~ qualidades de coração e pri­
mores de talento que exornavam 
o grande maestro braztleiro, re­
citou uma senhora uma formosa 
ode a Carlos Gomes, composi­
ção do poeta portuguez Fernan­
des Costa. 

Para fechar com chave de ouro 
esta memoravel sessão, o dr. Tri­
biriçá declarou yue o estado de 
S. Paulo, desejando pres tar uma 
homenagem a Carlos Gomes, se 
encarregaria da educação artist~ca 
de Alfredo Gomes, talentoso v10-
loncellista, sobrinho do grande 
~ampineiro e filho do maestro 
Sant'Anna Gomes. 

O concerto que á noite se rea­
lisou no Club Campineiro, encer­
rou a serie de festas em honra do 
grande artista. 

~~!;~!~~~ 

O Tamboril da Provença 

F ECHARAM-SE os salóes e os theatros e 
n'este agosto, de tão morna calmaria 
artistica, não sabemos se mais vos in­

teressa, leitora gentil, o vosso copo d'agua 
sulphurosa e o flirt que h aveis esbocado ha 
dias no casino, se as caturrices da nossa hu­
milde chronica. 

O cam;>o é evidentemente a preoccupação 
da maioria e nã.) vos pesará de certo que, 

afastando o olhar das altas culminancias da 
arte, Q vamos fixar um momento em musica 
~1enos . ~on:iplicada e severa, mas nem P.ºr 
isso destituida de encantos-na simples em· 
genua musica dos camponeses e nos instru­
mentos que elles prefl!rem empregar nos seus 
folguêdos. 

Começaremos pelo tamboril da Provença 
que, com o seu rnseparavel galoubet, é um 
dos instrumentos populares mais interessan­
tes de estudar. 

As nossas estampas dáo claramente a per­
ceber ª. fó.rma de o tocar, a posição, ~te.; o 
tamborileiro segura com a mão esquerda uma 
especie de flageolet ou galoubet e com a di-
reita a maceta do tamboril. · 

A simplicidade do galoubet é quasi primi­
tiva; tem t res furos lateraes, dois de um lado 
e o terceiro do lado opposto, abran$endo 
ainda assim uma extensão chromatica de 19 
notas de timbre estridente e de afina cão nem 
sempre justa. ' 

Quanto ao tamboril (tambourin) differe 

dos seus congeneres em que o corpo do ins­
trumento é muito mais longo, sendo as mem­
branas vihrantes feitas geralmente de pelle 
de cão e a superior a mais delgada. 

O conjuncto d'estes dois engenhos sono­
ros realisa, ainda que modestamente, a jun­
ccão dos dois elementos primordiaes da mu­
sica -a melodia e o rithmo; o galoubet can­
tando as arias populares, geralmente as mais 
alegres e vivas, o tamboril marcando os tem­
pos for tes de cada compasso, com ligeiras 
variantes de desenho. 

Por monotono que seja o acompanhamen­
to, tem pelo menos a vantagem de suavisar 
um tanto o est ridôr do galoubet. 
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O uso d'este duplo instrumento, assim se 
pode chamar, é vulgaríssimo na Provença, 
quer no theatro, quer no campo, quer na 
egreja. As dancas do povo, as romarias, as 
festas da Tarràsca e outras que são tradi­
cionaes no sul da F rança exigem a presença 
de µm ou mais tambonlciros. 

As vezes reune-se até um comideravel nu-

Jouvêlzt.fougues lest per vem 
A la ràrandoulo : 

Lou Caloubet toco a ravi, 
Nous dis que fau segui; 
l>ouncn-se la marz, 
E, quateca11t, 
Segwssen lafoulo: 

Es /ou moumen de se pressa, 
Car vai commenca; 

De balá11s, 
En avans, 

Faguen !ou rowzd d<'ssus !ou c/zamp. 

o que significa, pouco mais ou menos: 

Rapares,ap1·omplem se para 11ir 
A 'fara11dola: 

O Galoubet toca li11dame11te 
E diz nos que o sigamos; 
Dêmo-nos as mãos 
E, sem demora 

- ... ' .... "..--

. -
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mero d'elles. Resam as chronicas pro­
vencaes que em setembro de 1860, por 
oc~ásião da visita do imperador a Mar ­
selha, se fizeram grandes festas popula­
res em que, pretendendo-se mostrar os ~ 
usos da província com toda a sua côr lo­
cal, se contractaram nada menos de 200 

rnmbonleiros, para acompanhar as can­
tigas e as dansas do povo 

O e mprego do galoubet e do tambou­
rin nas solernnidades religiosas é fre­
quentíssimo, mormente nas procissóes 
e nas fostas do Natal. 

No Var chegaram tambem a adoptar 
o curioso instrumento popular na com­
posição da'> bandas reg1mentacs. 1\las o 
seu verdadeiro legar é em pleno campo, 
á sombra das carvalheiras, incitando as 
raparigas e os mocetóes do Jogar á en­
diabrada {arando/a, que, n'um seis por 
oito cheio de vida e de movimen to re­
presenta a mais bella expressão da franca 
alegria provençal. O NOSSO TAMBORIL ALFM'I EJANô 
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Acompa11'1emos a mu/Udáo. 
E' tempo de nos apressarmos 

Que vai comecar; ' 
A11i11Ío, 
Para diante, 

Fa;amos a roda immediatamente. 

E' uma canção do poeta arlesiano Michel 
de Truchet, copiada em um curioso livro de 
F. Vida] cadet ( 1), que é o mais intransigente 
e exagerado panegyrico das mirificas virtu­
des do galoubet e do seu inseparavel com­
panheiro. 

E, em que pese a este escriptor enthu­
siasta, que só admitte que haja tamboris e 
galoubets na Provenca, importa accentuar 
que na Tta.lia, em Hêspa.nh.a e Portugal, se 
encontram mstrumen tos similares, com iden­
tica applicação e emprego. 

E' conhec1dissimo no Alemtejo e particu­
larmente em Serpa, variando apenas do seu 
congenere provençal em ser muito mais curta 
a caixa do tambon·1, como se pode ver na 
nossa 3.ª gravura. 

O galoubet, a que os camponios chamam 
gaita, é que é absolu tamente identico; tem o 
mesmo numero de furos e portanto a mesma 
escala. 

Em um dos numeros do nos~o collega, A 
Tradiç~o, brilhante revista etnographica que 
se pubhca em Serpa, pode ver-se uma ligeira 
monographia do tamborileiro alemtejano, 
bem como uma gravura representando este 
virtuose popular e até a reproduccão d'uma 
das peças do seu repertorio. ' 

CARTAS A U MA SENHORA 

J.XXVI 

De Lisboa 

Q UER então saber como é que em Lis­
boa passa as noites a legião de for­
çados da vida que não possue di­

nheiro ou não tem saude para singrar por 
ahi fóra os mares agitados ou tranquillos que 
levam ás entresonhadas regiões da alegria e 
do bulicio? 

Ah! queriJa amiga, é muito facil a res­
posta: parte d 'elles apodrece lentamente, 
vege tando n'~quella apagada e vil tristesa de 
que fala o eptco, e cada dia que surge é mais 
um elo da cadeia que a estrangula e um novo 
desfiar do rosario de illusóes que tambem 

(1) F. Vidal cadet - Lou T:1mbourin, istori de l'es­
trumen prouvençau, ~eguido de la Mctodo dou Galoubet 
e dou Tambourin e deis E'r 1aciounau de Provença. 

dia a dia se entre tem a tecer; emquanto 
outra parte, menos infeliz talvez porque não 
sonha e dotada de maior resignacão porque 
nem sequer reage, não julgando pÓssivel me­
lhorar de condição e de meio, procura es­
q~ecer na embriaguez do somno ou da or­
gia a dura realidade da existencia, e tambem 
não vive, dura . .. 

Entretant?, chegam-nos Já de longe os 
echos esbat1~os mas festivos de paises que 
em~ora dommados pela febre ardente do di­
nheiro, pela cupidez doentia da riqueza e 
mordi~os inclusivé pelos torvos monstros do 
despotismo ou da guerra, guardam todavia 
n'alguns ideaes recessos o reconfortante e 
divinal li cor do en thusiasmo e da esperança 
e sem deixarem de trabalhar de produzir' 
de conceber, sabem rir em c~rtas horas ~ 
não se dedignam de gosar em determinados 
dias ; e nos seus jart,ins cheios de luz e de 
verdura, nos seus cafés transbordantes de 
animação e de encan to, na musica dos seus 
concertos, nas vozes dos seus orpheons e 

1
• , , 

em summa, na graça a 1gera das suas mu-
lheres e d~s suas c~eança.s, um nobre aspe­
cto nos dao da ex1--rer c .., e assim nos r e­
conciliam com as incll 11 < ias da sorte com 
as injusticas do mundo, cv.u os embat~s da 
adversidade, já que tudo isto em toda a parte 
fere e no mais florido recanto surge. 

E assim,acontece que até aquelles mesmos 
desgraçados que penaram curvaào: em do­
lorosas, duras tarefas para ganharem o ma­
gro pão que comc.:m, podem com tudo, ao atra­
vessar uma praça, ao seguir um boulevard ou 
ao descançar no banco d'um passeio, refres­
car um pouco o espírito, aligeirar o seu tanto 
o coracão, e desfranzir os lahios na contem­
plação iuomentanea da belleza e da arte, por 
instantes esquecendo o que a vida para elles 
tenha de oppressivo e a rido . .. 

Mas por cá, minha senhora. as noites suc­
cedem-se n'uma desolação consternadora e 
ao longo d'aquella a11esar de tudo formosis­
sima Avenida que v ex.ª conheceu em seus 
princípios, todos nós temo.;; ar e figura de 
cyprestes ambulantes, e pelos bancos repou­
sam, dormitam respeitaveis familias, e só lá 
n'a lgum recanto o amor se acoita descon­
fiado e timido, receoso dos olhares stveros 
da moral com 111 gran<lc e da policia mesmo 
com p pequeno ... 

Algumas creancas, pobresinhas d'ellas, 
fazem que brincam atropellando-se umas ás 
outras ou atropellando os passeiantes, por 
não terem, as miseras, um recinto proprio 
oude possam mexer-se e pu lHr á vontade, e 
de quando em quando um automovel passa 
empestando o ar, e lancando o susto entre 
as pa~atas gentes que por aquella escuridão 
se arriscam . . . 
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, ão, não é divertida, como vê, a presente 
quadra na capital d'este pittoresco reino de 
Portugal chamado, pois a não ser a bene­
merita feira de Belem, com a qual já varões 
conspicuos aliás quizeram acabar, o unico 
refugio que resta aos forçad?s. a que atraz 
alludo vem a ser a cama, o v1c10, e para os 
mais atascados nas podndóes mundanas. o 
negregado jogo, contra o qual muitos catões 
investem e a favor do qual muitissimos ou­
tros declamam, sem pensarem nem uns nem 
outros na unica solução logica que o bom 
senso indica - a de o permittir em termos 
e em determinados pontos e mediante uma 
forte licença tmpregada em melhoramentos 
locaes de toda a ordem, ·a começar nos de 
ordem moral, com o que alguns decerto lu­
crariam e elle proprio acabaria talvez por se 
moralisar ou melhor ainda, viria a morrer 
de penuria, desapparecendo como orgão sem 
funccão. 

AI~! Querida amiga isto póde affigura r-se­
lhe desbragadamente heterodoxo, mas é o 
que penso, e apen:is para terminar com um 
certo bafio de orthodoxia me permittirei 
lembrar-lhe que segundo S. Bernardo a tri­
bulação produz a pusilan imidade, esta ori­
gina a perturbação, a qual por sua vez gera 
o desespero. 

Ora, se não querem ver-nos a todos des­
esperados, seria prudente não nos fazerem 
desesperar, e ainda que os padres da Egreja 
falem de uma certa imitação da morte na 
,·ida, a que chamam a morte espiritual, por 
mim confesso que sob esta forma, e em al­
gumas das suas consequencias, ella por em­
quanto me não sorri demasiado. 
. Como quer porém que seja , forçoso me 
será sujeitar-me a este meu degredo por 
aqui, visto não me ser fac1J voar, voar até 
até essa calma e deliciosa praia onde por 
agora. segundo em seus lindos dizeres notei, 
passeia n" delicia de exist ir e saboreia 0 grato 
prazer de se senur viver •. . 

AFFONSO VARGAS. 

e::~'-~~ 

RABE CA OU REBE CA? 

Do nosso eminente collaboradôr o sr. 
dr. Sousa Viterbo recebemos a seguinte 
nota elucidativa. 

«No Elogio historico do Cardeal D. Tho­
maz de Almeidn, impresso em Lisboa em 
i 7 54, descrevendo-se as festas pela inaugu­
racão do seu patriarchado, lê· se a pags .. 45: 
-'« . .. ouvindo-se nellas huma sonora mu­
sica de vores e armonia de clarins, atabales, 
flautas e rehecas no seu P alaciv . . . » 

PRAIAS E THERMAS 

e OMO complemento á noticia ultima 
mente dada sobre os grupos musi­
caes que estão fazendo as delicias 
das villegiaturas em moda, cumpre­

nos registar tambem o Sexteto de Cascaes, 
a que por lapso não tínhamos alludido. 

Ahi vae pois a composição do sexteto do 
Casino. 

Huberto Gonzalez, (1. 0 violino) 
Celso Diaz, ( 2.º J1iolino). 
Eduardo Escobar, (violeta) 
Manuel Ca 1 vo, (>l/.oloncello J 
Luiz Gracia, (contrabaixo) 
Antonio Puig, (piano) 
O pianista do Casino Mondego, da Fi­

gueira, é José Gonzalez de la Oliva; o 2.0 

violino é Carlos Pastrana e não Santos Mo­
reno, como por erro dissemos. 

c8:> 
'lerece registro o ultimo concerto de muJ 

sica de camara, organisado pelo Sexteto 
Julio Francés, no Grande Casino Internacio~ 
na! do lont'Estoril. 

Foi em 11 d'este mez e compoz-se do 
Quarteto op. 3, de Mendelssohn, com piano, 
do Nono 0!_1arteto de Beethoven (cordas só) 
e do famoso Q;1inteto de Cesar Franck, que 
foi dado a conhecer em Lisboa o anno pas­
sado pela Sociedade de Musica de Camara, 
e que é, a nosso vêr, uma das peças magis­
tracs que ultimamente se tem escripto n'este 
genero de musica. 

Como se vê um programma primoroso e 
em extremo tentador. 

Chamados pelo convite amavel do illustre 
director do sexteto a apreciar a execucão 
d'essas bellissimas obras, apressâmo-nós 'em 
agradecer-lhe as duas horas encantadoras 
que nos proporcionou e julgamos que bas­
tarão essas palavras para significar o apreco 
que logo nos mereceu, no seu conjunct'o, 
esta notavel pleiade de musicas hespanhoes. 

O sexteto é composto de optimos elemen­
tos. Francés e Alvarez, os violinos, sobeja­
mente conhecidos entre nós, são artistas 
!ntelligentes e sobrios que se encontram 
perfeitamente á vontade na musica de ca­
mara e que affrontam, sem pestanejar, as 
maximas transcendencias. 

O violeta Conrado dei Campo, justissimo 
na afinacão e impeccavel no estylo, é um 
tanto préjudicado, quando tem que eviden­
ciar-se, pela má qualidade de som do seu 
instrumento. 

Luiz Villa, o violoncellista do sexteto, não 
dispõe de grande sonoridade mas é d'uma 
perfeição inexcedível em todos os seus pas­
sos. 
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Do pianista Enguita fazemos os mais ras­
gados elogios. Tem uma technica prodigiosa 
e uma segurança rythmica que toca ás ve­
zes as raias do exagero. E não se admirem 
do nosso dito, porquanto até as proprias 
virtudes podem ás vezes ser excessivas ... 

Do feitio especial d'estes artistas, que es­
boçamos em traço vago, resalta natural­
mente uma execucão collectiva de uma no­
ravel córrecção, que se evidenciou em quasi 
todo o concerto e muito particularmente no 
minuetto e na fuga final do quarteto de cor­
das, bem como em quasi todo o quarteto 
de Mendelssohn. 

No quinteto de Franck, com franqueza o 
dizemos, desejaríamos ás vezes um pouco 
mais de elasticidade e de calôr. 

Assim, o segundo movimento, que está 
indi~ado -- lento, con molto sentimento -- to­
mado em andamento um pouco mais vivo 
do que ·seria para desejar, com o evidente 
intuito de /a1er mais ejfeito, perdeu por esse 
facto e pela uniformidade quasi metronomica 
do tempo as qualidades que evidentemente 
se impunham na legenda, e que sem duvida 
determinaram a vontade e o modo de sen­
tir do auctor. 

Claro es tá que esse pequeno reparo, se o 
é, representa uma impressão absolutamente 
pessoal, que talvez não tenha até razão de 
ser e que, de todas as fórmas, não entibia 
nem esmorece a magnifica impressão que 
nos deixou o sexteto e a sinceridade dos ap­
plausos que lhe dirigimos e que hoje gos­
tosamente confirmamos. 

DO PAIZ 

A sociedade philarmonica nabantina (de 
Thomar) foi agraciada com o titulo de Real. 

~ 

Encontra-se novamente no Porto de re­
gresso do Brazil onde fez uma «tournée» ar­
tistica, o talentoso pianista portuense sr. 
Americo Angelo. O distincto professor volta 
brevemente para a Amcrica do ul, onde 
dará uma nova serie de concertos. 

Ccnsorcios : 
-- A illustre professora portuense sr.ª 

D. Armanc.ia Russell Dubini teve a gentileza 
de nos participar o seu casamento com o 
sr. Antonio José Ferreira Junior. 

- Na parochial de S. Paulo realisou-se o 
c~~amento da sr.ª D Josephina Gouveia da 
Sllva Pereira, irmão do nosso talentoso vio­
linista Raul Pereira, com o sr. Frederico 
Augusto Villaret. 

~ 
A Associação do Bem solemnisou no dia 6 

o segundo anniversario da sua fundacão 
~nauBurando em sessão magna o retrato · do 
mfehz Alfredo Serrano, tão prematuramente 
roubado pela morte á nossa élite intel­
lectual, de que foi tão brilhante ornamento. 

A fosta terminou por um sarau musical e 
litterario . e?1 que tomaram parte as sr.as 
D. Hermrn1a Alagarim e Vittorio Foresti 
( c~nto ), D. Alice Peres e Wenceslau Pinto 
(piano) e alguns amadores mais. 

~ 
Villegiaturas: 
Estão em Queluz a sr.ª Condessa de Al­

meida Araujo, srs. Visconde de Moraes e 
dr. Illydio Amado ; em Bellas os srs. Anto­
nio Lamas e Antonio Joyce; em Cintra o 
professor Guilherme Ribeiro, o sr. José Car­
neiro e as sr.31 D. Maria Olga de Moraes 
Sarmento dQ Silveira, D. Virgínia Baptista e 
D. Palmira Baptista Mendes; na Ericeira a 
sr.ª D. Emma Sassetti Noelner; na Cruz Que­
brada, o sr. Dario Florez; em Parede, o sr. 
dr. Esteves Lisboa; no Estoril, as sr.18 D Car­
lotta T atti Machado, e D. Alice Felix da 
Costa; cm Cascaes a sr.ª D. Carolina Alzina 
e os srs. Viscondes de Atoughia, Augusto e 
Claudino Gomes; no Campo Grande, o sr. 
dr. Sousa Viterbo; em Almada, a sr.ª D. Ma­
ria Bravo ; em Santarem, a sr.ª D. Palmira 
Folque d'Oliveira Feijão; nas Caldas da Rai­
nha, a sr. ª D. Laura Madeira ; em Buarcos, a 
sr.ª D. Joanna Folque; em Leca da Palmei­
ra, o sr. Oscar da Silva; em Mondariz a sr.ª 
D. Anna Peito de Carvalho e o sr. conde 
da Ribeira (D. Vicente) ; no Fayal o sr. dr. 
Manuel d'Arriaga; em Paris a sr.ª D. Ada 
\Veinstein. 

Noticias militares: 
- A banda d'infantaria 1 está em Cezim­

bra, tendo ali tomado parte nos festejos que 
terminam hoje. 

- Trocaram de regimento os musicos de 
3.ª classe, sr~. Benedicto Lopes de Carvalho, 
de infantaria 8 e Carlos Ferreira Neves da 
Silva, de infantaria 24. 

- Requereram para ir servir no ultramar 
os musicos de 3.ª classe, srs. Alvaro da Silva, 
de cacadores 1 e Manuel Joaquim Martins 
da Fonseca, d'infantaria 8. 

- O musico de 3.ª classe de infantaria 17, 
sr. João Passos da Cunha, desistiu de ir 
servir no ultramar. 
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O ' sr. dr. Augusto Carlos Xavier, de Sil­
ves, teve a. amabilidade de nos offerecer um 
exemplar das suas t raducçóes de Manfredo e 
de O Giaour, deliciosos poemas que contam 
entre as obras primas de Lord Byron. 

L imitamo nos por agora a agradecer-lhe a 
mimosa offerta, de que nos occuparemos no 
proximo numero mais d~ espaço. 

~ 

Está no prelo um interessante folheto de 
cento e tantas paginas, devido á talentosa 
penna do sr. dr. Alfredo Bensaúde e que tem 
o seguinte titulo: - Uma concepção evolu­
cionista da musica (cA.s canções de Schu­
bert). 

A edição, que é primorosa, está a cargo da 
casa A. M. Teixeira & C.ta. (praça dos Res­
tauradores). 

Em 6 d'este mez finou-se a sr.ª D. Maria 
Adelaide d'Almeida Palmeirim, viuva do 
antigo director do Conservatorio, Luiz Au­
gusto Palmeirim. · 

Era uma senhora de excelsas qualidades 
de coração e de espirito. 

c8:> 
Está de luto o illustre professor Miguel 

Ferreira, pela perda de sua virtuosa esposa, 
a sr.ª D. Rosa Flora da Silva Ferreira. 

Apresentamos-lhe as nossas mais vivas 
condolencias. 

c8:> 
Victimado pela diabetis, falleceu, com 5 i 

:moos, um simpathico e intelligente amador 
de musica, o sr. Alfredo Kruz, irmão da 
sr.ª .:ondessa de Burnay e do sr. Carlos 
Krus. 

Ha bastante tempo que abandonara o cul­
tivo da musica, preoccupado com os muitos 
affazeres do seu cargo na Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro e ultimamente ainda 
mais preoccupado com a terrível enfermi­
dade que lhe minou a existencia. 

Era no emtanto muito distincto no piano 
e no orgão, tendo, principalmente n'este 

ultimo instrumento, uma larga copia de co­
nhecimentos theoricos. 

Apesar de não ter publicado nenhumas 
obras (ou muito poucas, de que não temos 
ideia) era a composicão o seu dilettantismo 
favorito. Ouvimos-lhe grande numero de 
compos~ções tanto par~ pia~o como para 
harmomum e temos ate a vista uma serie 
manuscripta de seis Airs de ballet, com uma 
captivante dedicatoria ao director d'esta re­
vista, que mostram bem as qualidades de 
delicadeza e naturalidade que distinguiam 0 
mallogrado amador, nos seus trabalhos de 
composição. 

T ambem se dedicou em tempos á critica 
musical, com rara imparcialidade e des­
assombro e os artigos que publicou no Jor­
nal do Commercio sobre assumptos lyricos 
dão a medida do que valia n'este campo da 
sua actividc1de, explorado infelizmente du­
rante um período de tempo muito restricto. 

Alem de vasta cultura intellectual, tinha 
apreciaveis dotes de caracter e era um con­
versador espirituoso e Ruente. 

Entre as fabricas italianas de bandolins, a 
casa Vinaccia é a mais justamente celebre. 

Vinaccia, de Napoles, é o violeiro classico 
d'este genero de instrumentos e os speci­
mens antigos d'esta notabilíssima fabrica 
adquirem cotacão nos mercados artísticos, 
como se fossem Stradivarius ou Guarne­
rius. 

Até agora não se tinha .Pensado em im­
portar os famosos bandolms de Vinaccia, 
pois difficilmente se podia conciliar o preço 
elevado do producto com as circunstancias 
infelizmente acanhadas do nosso meio. 

Não só por contractos especialmente fei­
tos com o celebre violeiro, que envolvem 
encommendas muito avultadas, mas ainda 
pela reduccão dos lucros de venda a um 
stricto minímo, poude a casa Lambertini in­
troduzir no nosso paiz os bandolins de Vi­
naccia, julgando prestar com isso um ser­
vico valioso aos nossos artistas e amadores 
da' espe<.:ialidade. 

A quantidade e pureza de som d'estes 
bandolins e o perfeito acabamento de todas 
as suas partes componentes são qualidades 
de sobra para nos permittirem antevêr a 
prompta diffusão d'elles e a preferencia in­
condicional de que dentro em pouco goza­
rão. 

os depositos da casa Lambertini encon­
tram-se desde já modelos de preços os mais 
variados. 
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